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ORGA~iZAÇAO- PRQVI~IONAL
D o

- .
e E X E R C r T O;

T I T U L O I.

,
I

.. Camposifito do Exercito. ,

O Exercito se comporá de hum Grande
_ Estado Maior.
Do Estado Maior de Praças. ~
Do Corpo de Engenheiros.
De 24 Regimentos d' Infanteria de Linha, .
De I 2 Regimenros de Cavallaria , ou Dra- '

,j

~~ )

De 3. Regimentos d' Artilharia de Campa-
nha. .

De hum numero de. Companhias de Arti.,
; . lha ria de G1:!arniçao, que se determinará

depois de concluído o reconhecimento
das Fronteiras.

Do Corpo de' Offíciaes , Officiaes InfçrJc5:
res , e Artífices de Artilharia, emprega-

_ das nos Arsenaes , Trens, 'e Fabricas,
De 3 Legiões. . ~. .J

be 24 Companhias fixas de Guarnição.
, A ii Alt ..

t- .,~



4 ORG.'\NIZAÇÃO PROVISIQNAL

A R T r G o I.

Composição do Grande Estado Meior
. do Exercito.

NEste Corpo se comprehenderáó os
Officiaes Genetaes , que deve haver no Exer-
cito, os Ofliciaes das differentes Armas, que
forem empregados nos Estados Maiores das
Divisões , Governos de Provincias, e In-
specções , e todas as mais Pessoas Milita-
res, ou não) que pertencendo ao Exercito
pelos seus empregos, não vão comprehen-
didas nos outros Corpos acima menciona-
dos.

Por agora determina-se unicamente o
J1UmerO, e classes dos Officiaes Generaes
que' deverá haver no Exercito , e O' dos
Officiaes de menor Patente empregados nas
Divisões.

-Nú'mero, e Classes dos Officiaes Generae.r•

. Haverá 60 Officiaes Generaes, distrí-
buidos em 4 Classes, da maneira seguinte:

.J "

l.a



n o E x E R C I'I' o. )
l.a Classe 4- Generacs , ou Marechaes do

Exercito.
:2..:1 Classe 8 Tenentes Ceneraes,
3.a Classe 16 Marechaes de Campo .
..... a Classe p Brigadeiros , a saber , 18

60 de Infanteria, 8 de Ca-
valia ria , 3 de Engenha-
ria, 3 de Anilharia.

Neste numero dos 60 Officiaes Gene-
raes se não comprehenderáõ o Marechal Ce-
neral , nem os dous Marechaes , que actual-
mente 11<\ no Exercito, mas sim os Offí-
ciaes Ceneraes , que forem empregados no
Cornmando das Divisões, o Inspector Ge-
ra! das Fronteiras, e Costas Maritimas do
Reino, Os Ofliciaes Cencraes em pregados
nos Governos de Provincias , nos Estados
Maiores das Divísões, nas Inspecções , no
Commando das Legiões, .nos Governos das
Praçasdo Reino.

Os Officiaes Generaes empregados a-
ctualmente nas Colonias , 'ou que o forem
para o fururo, não farão parte deste nume-
ro. Qyando voltarem, ficaráõ aggregados.
a elle nas Patentes que tiverem até entra._
rem 'em effectivos, .

Os que ficarem actualmente fóra da
Regulação, se consideraráõ ccmo aggrega-'
dos, e o serão> do mesmo modo) rodos

aquel-



6 ORGANlzAÇ}io l'ROVISIOWAL

-aquellés, que para o futuro forem promo-
vidos a Officiaes Generaes em huma Clas-
se, cujo numero se ache completo.

'Numero, e Classe dos Ofjiciaes de meno-
res Patentes , empregados 110S Esta-

dos Maiores das Divisões, Go-
vernos, 'e Inspecções,

Haverá I COI"one1 d' Infanreria , 3 Te-
nentes Coroneis , 10 Majores , e 21.. Capi-
tães das differentes Armas, empregados nos
Estados Maiores das Divisões, no dos Go-
vernos de Províncias, e nas Inspecções , do
modo seguinte ~

Nos Estados Maiores dt/!' Divisões.

3 Te~entes Coronéis.~ d'Tnfanteria , Cavar-
~ Majores ..• , ,. Iaria , Artilharia, ou
o Capiraes., , , " Engenheiros.

i. Nos Estadas MaioreS' dos G()7)er1Zf!S
das Prouincias ,0

7 Majores, .., , . }. d' Infanteria ..Z Capitães, ,0 •• .

Nai



.: t> o E x E R C I T O.

Na! Inspecções,

1 Coronel, -; • ~l d' I t: • ',
3 Capitães .• ~ • ( .nrantena,
3..Capitâes de 'Cavallaria, . ')
3 Capitães de Artilharia.

e« A R T J G O II.
J

Compfuição dos Estados Maiores
das Praças. .

, í

L Ogo que se conclua o reconhecimen~
to das Fronteiras, se determinará o nume-
ro , e Classe das differenres Praças que
devem. ficar existindo , ou as que se hão
de construir de novo, e ~ em consequencia
disso , o Estado Maior ," que deverá' per-
tencer a cada huma dellas ~ conforme a sua
Classe. No entanto se proveráõ sémen c
que forem indispensáveis nàquellas Praças',
.cujos Estados Maiores se julgar convenicn-
te entreter no Estado completo , em- -éGlr&

sequencia das informações particulares do
Inspector Geral das Fronteiras. . ..

. I



r ORGANIZAÇÃO Pl\OVISIONAL

A R T I G o nr,
Composição dos Corpos das Engenheiras.

Q Dando se tiver regulado 6 numero
de Praças, que deverá haver, se de.

terminará a composição deste Corpo: no
entanto ficaráõ subsistindo os Officiaes En-
genheiros, que se achão actualmente em es-
tado de servir, e se repartirá o com propor~\
ç~o das Fronteiras, pelas tres Divisões ~ em
que se ha de distribuir o Exercito.

A R T I G O IV.

Composi [lio dos Regimentas d' Infan-
.• . ,teria ds Lin,ba.

CAda Regimento d' Infanterla de l,i-
nha será composto de hum Estado 'Maior)
e-rlous Batalhões,

Cada Batalhão será compQsto de hurna
Companhia de Granadeiros, e 4 de Fuzi-
leiros. .



D o E x E R. e I T0.9
. ~~da Comp~n~i~ de Granad~ros ou

Fuzileiros se dividirá em ." Pelorões , e ca-
da Pelotão será composto de 4 Esquadras.

Em tempo de Paz, cada huma das Es-
quadras de Granadeiros, ou Fuzileiros, se-
rá composta de 1 Anspeçada , e 17 solda-
dos , dos quaes 9 serão tirados da Classe
dos Auxiliares ,e 8 com o Anspeçada da
Classe dos Permanentes,

Os que forem tirados da Classe dos
Auxiliares serviráõ por espaço de I4 an-
n()5'~e (JSda Classe dos Permanentes pôr 10.
A huns, e outros se darão as suas escuzas
no fim deste tempo, se assim o deseJarem,
e do modo, que adiante irá determinado.

Os soldados Permanentes ,se conserva-
ráó sempre reunidos aos seus Reeímentes)
e terão Licenças registadas de hum, dous ,
ou tres mezes por anno, conforme será de-
t~rl}linado com relação ao Serviço da Guar-
nIçae em que se acharem.

Os soldados Auxiliares se conservardõ
reunidos aos seus Regimentes no primeiro
anno , emque forem recrutados, pelo espa-
S:O de tempo que for necessário para se
exercitarem e instruirem completamente, o
qual nunca será menor de 6 mezes, Nos
annos seguintes se conservaráõ Licenciados
por espa~o de 10 mezes , c só se reuniráõ
aos seus Corpos no.sdeus mezcs , que pelos

Rc-



lO ORQkNllAÇ_ÃO -PROVrSION 4'H
Regulamcl1to~ se destinarem p~l!a os Exer ...

-'cicios em cada Provincia , QU Divisão. ,-
Em tempo de Guerra, ou quando as

circumstancias obrigarem a reunillos extraor ..
dinariarnente em tem po de P<lZ; se conser-
varáõ como os soldados Permanentes reus
nidos aos seus Regimentos prul todo o tem-
po que lhes for ordenado, "

Em tempo de Guerra, cada Regimcn~
to d' Infanteria será a~gmentado com IWag,.
mestre Sargento: .
, Cada Companhia de Granadeiros, ou
Fuzileiros, com hum 2,QTenente) dous 2. o~
Sargentos, c hum Tambor: .

Cada Egquadya de Fuzileiros , com 3 sol.
dados , hum dos qlJaes será tirado da Clas-
se dos Auxiliares, e 2 da dos Permanentes;

,As Companhias de Granadeiros serão
compostas de soldados escolhidos, não só
pela sua figura, mas pelo bom comporta ..
mento , e procedimento, e serão sempre
recrutados das Companhias de Fuzileiros do
seu Batalhão.
_ NB. Os Re_Rimentos & Infanteria não

terão pes~s ele S-..4mpanha. ',.'__ ~ r!l...... .

, ''''11
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Estado Maior d.e bum Regimmto
d' Isfanterie,

1'1' :;. e l!1 ~ .. !!J ~"
.. ., ... t
tl:):: '" ~::: '"(. t-o~ í}- ...... ~~ a Q I:: ..;;.... .. ~ ~;;-.. ." ~ ., -;

~ 3~ ::1 (),,~ ;:;.~ :s ~ :::s." " " e, ..",
':

_. ;-- " r- ~. t'\~ .. -..... ' ...,?, ~

Coronel ,:.: & .- • • I

Tenente Coronel - . " 1

Majores ....•.•. ' 2
Ajud,« i,OS Tenentes '2

Qtel M.e 1.0 Tenente I

P. B,« 2.0& Tenentes .' 2

Capellâo' , J I • • •.•• I

Cirurzião ·1\11& .", ' .: I
.b

Ajudantes -do dito' .. 2

Cor.s e Espingardeiro 2

Músicos r ; .. .. .' • • 8'
Tambor Mór , ',' . I
Cabo de Tambores I

Wagmestre r,ro Sargento

. .. · I · · · i-
I I

· 2 · · 1-
~ ; • 2 ·'i

o e-. • · I · · • '1'
'"T

· :l- · :2.
I r
I · · · 1.- .- .- 2 · :l-

· 2 :l-

8 s
I I

I · · • I. . . I

2) 26
Com~



u. ORGANIZAÇÃO PROVImONAL

[Composição de buma eompllnht6
de, Granadeiros.

Capitão o o, " 1 . • . 1 • • . • ··1,
Z.fO Tenente . 1 . . . I I

z.OS Tenentes 1 1 ··2" ... II

~.roSargento ! ~ 1 ·'. ·· 1.... .
r..o~~Sargentos, 7- · .' . ).., o · • . 4-
Furriel · . · · ! I '! · I.
Cabos · , 0, · ~ · o . 8 , ·· 8
Anspe~adé\S 8 8, . 8
'Tambores · · 1. . 2- • · 3
Pifaros · · 2 · . .' 2.

'].,

Soldados ; · 64- 136 . ··• 136-
91 16, 1G7,

)

1

\ Com...



D o E x E R C1T O. I l

Composiçlío de buma Companhia
de Fuzileiros.

Capitão I

loTO Tenente I

:l.OS Tenentes I I

I.ro Sargento I I

2.0! Sargentos 1- •• • 2

Furriel ••• I I

Cabos ... 8 8
Anspcçadas 8 8
Tambores • 2 • 2

Soldados . 64 136-89 161

I

I ~. . . . . I

I. . .
1-

I

4
.1

8
. . . . 8,

. 3
160

189

For-
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Força de hum Regimento.

')

Estado Maior .• :15' • • 25' •• 26
Off.es de Comp.». 30 ". ' •. 30 .• '. 40
Inferiores c Cabosr 20 .' •J 20 • r40
Tamb.es e Pif.oS 24 . . 24 •. 34
Ansp.s e Sold,os 720 " •1440 1631.

.---" -"-"'--~ ---
919 1.639 1872-

As Ccimpánhias de"Granadeiros em tem"
po de Guerra', . 01.1 nos Campos de Exerci-
cio forrnaráõ Batalhões separados, forman...
do-se cada JUlm de 4 Companhias de deus
Regimentos. '

"'No tempo dé Guerra cada hum destes
Batalhões terá hum Estado ~Maior, que
será composto de ... .

I Comrnandante ; Tenente Coronel, ou
Major.

I Ajudante. ~.. d T(')" 1M Primeircs, ou segun os enent
I ~arte estre.

Aju~



c: . 1> a E x E R 'C'I TO. l;
1 Ajudante de Cirurgia.
I Tambor Mór', ou Cabo de Tambores.

Cada dous Batalhões reunidos , terão
além disso

~.,
I Cirurgião Mór e .

I Capellão.
r Wag11?estre.
i Arrifices ; Coronheiro, e Espingardeiro.

As funcções de Ajudante poderão sem-
prç ser exercitadas por _hum dos Subalter-
nos das mesmas Companhias de Grana';'
deiros ; e as de Tambor Mór por hum
dos Tambores dellas.

Nos Campos de Exercicio não se for-
maráõ para estes Batalhões Estados Maio-
res separados : cada hum dellcs será com-
mandado pelo mais antigo Capitão das a
Companhias, que o compozercm.

Em cada Companhia de Granadeiros,
e Fuzileiros, haverá hum Soldado Porta-
Machado, mas não terá por isso mais sol-
do, nem será isento de fazer o serviço co-
mo qualquer outro: o mesmo se praticará
com os Officiaes , e Officiaes Inferiores, que
pelo Regulamento de formatura se destina-
rem para cornpôr o Corpo de Atiradores
em cada Regimento, Batalhão, ou C0111-
ptturua. ·A R-



16 ORGANIZAÇÀO PROVISIONAL

A R. T I G O V.

Composi[ão dos Regimentos de Ca..
val/aria, ou Dragões.

CAda hum dos Regimentos de Caval-
Iaria , ou Dragões será comj?Osto de hum
Estado Maior, e 3 Esquadroes. Cada Es-
.quadrão será composto de duas Cornpa-
nhias,



E.rtRdo Maior de hum Regimento
de Cavallaria, Oti Dragões,

r Coronel.
I Tenente Coronel.
I Major.
2 Ajudantes primeiros .Tenentes.
I Qpartel Mestre primeiro Tenente.
3 Porta-Estendartcs segundos Tenentes.
I Capellão,
I Cirurgião Mór.
r Ajudante de Cirurgia.
I Trombeta Mór.
1 Alveitar,
I Selleiro.
1 Coronheiro.
I Espingardeiro,

17 Total.

1-
Em tempo de Guerra I War;mestre

primeiro Sargento.

B



1 g ORGANlz\AÇ AO P.ROVISmNAL

Composição de bama Compo11hiatk
Cauallaria , 011 Dragou.

I Capitão. .
I Primeiro Tenente.
2 Segundos Tenentes.
I Primeiro Sargento.
2 Segundos Sargentos.
I Furriel.
4 Cabos .
...4 .Anspeçadas.
S 4 Soldados, dos quacs, I Ferrador.
I' Trombeta.

71
Força de hum Regimento de Cava/-

laria , ou Dragões. ,

Estado Maior ....••• 17
Officiaes das Companhias . 24
Officiaes Inferiores e Cabos 48
Trombetas ...•..... ,0 6
Anspe~~das , e Soldados . 348

443 Total.
I

Em tempo de Guerra I Wagmestre
primeiro Sargento...... AR ..



" .
"

A R T I G O VI.

. Composição d' Ar_tilhària de Camp4nhtt*
/

CAda .Regimento d' Artilharia se com-e
porá de hum. Estado Maior ,. 10 Compa-,
nhias de Atrilharia a pé 7 e huma d'Aiti....
lharía ~J GwaUQ; .

.
Es,tadp Maior de bum. Regi~ntQ •

.I. 1 'j'}

I Coronel •. , .. . .....
I T enenrç CQrQnel.· . . .. ? •

3 M-ajOI:eS •. ", ,. " .. ,
2 Ajudantes, primeiros Tenentes,
I Qyartd.Mestre. primeiro Tenente,
r Capellão .. , . .w. ~ '(
I Cirurgião. Mór,
2 Ajudantes do dito.
I Artífice de fogo primeiro Sargento.
r Tambor Mór.
"1 -Cabo dé Tambores,' I;i .Li'•• ( /f

.v~fl • ir:

..
' •• .1._

IS
Em tempo de

primeiro Sargento.
,>

Guerra I Wagmesrre

B 11 Com..
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Gomposirãf'J de buma ComjTanhilt
d~Artilharia a pé.. \

~ C'}~p~ " ...... " '"::: ~
~ !"~

C .... # ,1.ro apltao •• 'J • I ···· I
Z.Q- Capitão o o .; o I o o .1 • r
I-;ro Tenente • I . , .(

Io o o o · e .

Zoos Tenentes 21 · o .. 3 .l
I.ro Sargento I 2-
z.o~Sargentos ., 2 , · '. ~ 4·Furriel I 'I
Cabos o o . o · o . 3 6
Anspeçadas o · o o 3 o 6
Artifices o o I .. 71. · o . ·· • o · · .:
Ar.tos da l.a Classe 121 · · ··· · 12.
Ar.tos .da 'l.a Classe" 24 •

I· · • · · 24
Ar.tos da 3.aClasse 24 • · · ···4&Tambores '. • o. 2 o " . 2-··· ·.

<, NB. Na primeira Companhia mais ,;
Pifaros.

Com..'1 ~



DO .c.XERCITO. 'I '-I

C011'zposiçaode huma Companhia
,d' .ârtilbaria a Cavallo:

ta pitão ~ . . I . . • •• J I
·I.ro Tenente '! ~

2.OS Tenentes • 2-

r.ro Sargento. . . .. i ...
2,OS Sargentos i
Furriel ' .,. . • ; . • Í

tabos de Esquadra • 6~
Allspeçaqas . . ; . • . • .
Trombetá ..... ; i .... 2
Artífices e Fcrrad.s •• 17
Ar ~tos da i.u Clasre 12 • I,2-
Ar.t,os da i.a Classe 24 ...•.•. 24
Af:tos da: 3~a Classe 22 : • • • 33

i
.... i

• ó

I.
2-
I

-,~ "77
.: ,Ém tempo de Paz hayerá mais, ' em
cada huma destas Cornpanhias , I Cabo e
JO Bolieiros para o serviço da,s .peças que
ficarem montadas para os exerciCIOS; e de
todos, os Soldados, e Cabos. de cada com-
panhia se conservará sómente montado o
numero dJArtilheiros, de todas as Classes )
necessário p«ra O serviço das ditas peças.. Em
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Em tempo de Guerra todos os indiv'í~'
duos de que estas Companhias se corfipôern
serão montados ; e o numero de Bolieiros
será levado á força correspondente para d
serviço ; calculando hum por cada duas
bestas de tiro ; este numero de Boliciros
será dividido em tres esquadras comman-
dada cada huma por hum Cabo , e todas
por hum Sargento primeiro, fazendo todos
estes indivíduos parte da Companhià,

• 170t[a de httln Regi111e'nfo (tAr-
!ilharia de Cal'llpimhd.

trj'

~~.. '"-~ ..
;;-

Estado Maior ....' 15' • • •
Officiaes de Cornp.v 5'-+ .
Off.es lnf.es c Cabos • 77 •
Ánspeçadas • . . . . • 36 •
Tambores e Pifaros • 22 ••
Ar.tos da r.ra Classe 132', ••

Ar.tos da 2•.a Classe 264 # ..

Ar.tos da 3.a Classe 2'2 .
Ferradores e Artífices' I i
r-rrombet.a .' .. ' ... ' .. I... .. . .

. 16

.64
131
66
2Z

i3z
264"
5'I~
71



no EXER CITO. "J

A R T' I G O VII.

Composição das Companhias d'Ar~
tilharia de Guarnição.

DEterminar-se-ha a co~pos~çao, quan-
do se determinar o seu numero. )

A R T I G O VIII.

Composição do Corpo de Officiaes d'Arti ...
lbaria empregados nos .drsenaes ; e .

Febricas , e das Companhj~s
d' .ârtifices, r C· P

_'" !J r m')

FIeará por ora tudo e~~o se acha, ~té
se, dar hurna nova fórma .a estes Esrabeles
cimentos.

\
AR~



~4 ÜRGANIZM';XO PltOVISrONAIJ

A R T I G O IX.

Composifão das Legiões,

CAda Legião se comporá de 1. Batâ-
Ihões de Caçadores a pé , e de 4- Esq ua-
drões de Caçadores a cavallo.

Cada Batalhão de Caçadores a pé se-
rá composto de 4 Companhias. Cada Com-
panhia se dividirá em 2 Pelotões. Cada Pe-
lotão será composto de 4 Esquadras. Cada
Esquadra será composta em tempo de Paz,
de I Anspeçada , e I I Soldados perma-
nentes. .

Em tempo de Guerra, cada Legião se-
rá augmentada com I Wagmestre. Cada
Companhia de Caçadores a pé com I se-
gundo Tenente, 2 segundos Sargentos;
e I Tambor, e cada Esquadra dos mes-
mos Caçadores a pé com 4 Soldados per-
rnanentes. .

Cada Esquadrão de Caçadores a caval-
lo será composto de 2. Companhias,

Es-



DO E'XERCITO. ~~

Estado Maior geral de bum« Legião.

I Coronel Commandante., o:)
I Capellão,
I Cirurgião Mór.
2. Artífices, Coronheiro ,. e Espingardeiro.r

;. I

3' 'I I.
r: I

NB. Em tempo de Guerra I Wagmes.
tre primeiro Sargento.

Estado Maior da Infanteria,

I Tenente Coronel.
I Major.
2 Ajudantes. l Primeiros Tenentes.
I Oltartel Mestre. r
2 Ajudantes de Cirurgia.
I Tambor Mór.

8



,-6 ORGANIZAC;XO PROVISIONAL

Estado Maior da C'avtlllaritt.

1 Tenente Coronel.
M. I', ...r ~O~ ,.

:2. Ajudantes. }p. '. T'r.<.Qgartel Mestre, nmelros, enentesr
I Ajudante de Cirurgia.
I Trombeta Mór.
I Alveitar.
f" .Mestre Selleiro,

1

t



Gúnposif(lo de buma Conipanbi«
de Cafadores ti pé.

C·_.apltao • • • • . . • •
Primeiro Tenente • •
Segundos Tenentes ••
Primeiro Sargento • . .
Segundos Sargentos
Furriel .
Cabos ••••••
Anspeçadas • . . • •
Tambores ••••••. 1-
Soldados •••• 88

1
I

I · . ·
I · • ·
2 • ~ · . .
I

8
8

. . . .

I

t

• i
I

• 4-
I

• g
· 8
· 3
120

J49



Composifqo -de humo CompanhilJ
de, Cafadores a Ca7)lJlld~

I Cjpitaó." ,
I Primeiro Tenente,
~ Sezundo Tenente.
I Primeiro Sargento.
:l SeZUJlqos Sargentos.
I Furriel. '
4 Cabos. ,
4 Anspeç'adas.'

37 Soldadós-dos quaes" I Ferrador.'
z. Trombeta, ,-53

'.,..



DO EXBRCITO~ ~,

.f ) ~ i ~~
~' ......

" '". ~ .....
... <:ao,

~ :" ...
'"

E'1t~o Maior gera1
I,)ito de Infanteria
:Dito de Cavatlaria

; •••• S r
•• '.... "8
••••• 9

•• t 6}
.2"2 ••• 8

••• 9
aJ

~

• Offic. das Campo ~4 ~
llúant. Ofrie. Infer. e Cabo 96

Ta'9,bores • • •• I 6
Anspec;. e Soldo 76!

~

Olhe. das Comp. 24 ~ •
Cavll'lI. Offic. Infer. e €ab. 64 424'Trombetas • . •• 8 •

AIN1Je~. e Soldo J 28 •

'Ho

..
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.... A R T I G O X.

Composição da,; Companhias fixas
de' Guanzicão.

" ... .. .I. r '! ~ •

CAda :]~l;ma .; ~~l;lp:~~'l~i;as:se~~~.
porá C/TI rodo o tempo, dk..' h' .' '

r
, ../ • .il'tll
I Capitão,' ~., .-
I Primeiro Tenente:
I Sc~up~o. Tenente.' " .e .-.:'o
~ Primeiro. Sargento. sr.r .~n~·'

S
.n I.::t

2 egundos Sargentos.·, .....&1...... ,

1 Furriel. .- \ ' '.' •
8 Cabos.
8 Anspeçadas,
2 Tambores.
64 Soldados.-

Estas Companhias serão destinadas pa·
ra as Guarnições fixas daq uellas Praças Ma ..
ritimas , ou das Fronteiras , que se deter-
rninaráõ logo que se conclua o reconheci-
mento em que se está trabalhando, .sub~ü.

tUI'"
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tuidó as Companhias de Pé de Castelío ,
e outras quacsquer Guarni~óes fixas , que
até agora cxistião nas diversas Provincias
do Reino: serviráõ de accornmodacão para
aquelles Ofliciacs , Officiaes Inferi~res , e
Soldados, que não estiverem cm circurnstan-
tias de supportarern o servico activo das
Tropas de Linha; mas que se acharem ain-
da em estado ele fazerem, o moderado ser-
viço para que são destinados.

Nestas Companhias não haverá acces,
sos , e os lugares que vierem a vagar serão
exclusivamente preenchidos pcr Individues
dos Corpos de Tropa de Linha , que fo-
rem destinadcs para preencher cada hurna
das ditas Com panhias,

Os Governadores daq~ellas Praças em
que se estabelecerem mais de huma des-
tas Companhias, serão Commandantes des-
tes Corpos, e os Majores , e Ajudantes das
mesmas Pracas excrcitar.iõ nelles as mesmas
funcçõcs qu~e competem nos de igual pa-
tente nos Corpos d' Infanteria , sem que
por isso hajão de receber 3uemento de sol-
do.

Em cada Praça terão as Companhias ,
que para alJi forem destinadas, hum Livro
de Registo semelhante ao que tem os Re-
-r;imentos d' Infanteria do Exercito , c ob-
~ervaráó a mesma ordem que estes tiverem

J p~
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para a 'sua Comprabilidade , Disciplina ,
Policia interior , Serviço, e Formatura. Ven...
ccráõ o mesmo Soldo, Pão, e Fardamen-
to que vencerem os Regirnentosd' Infante-
ria, e os individuas dellas serão curados nos
Hospitaes Militares das Praças em que resi ...
direm. Os Artilheiros porém que entrarem'
nestas Companhias conservaráõ os soldos
que vencião nos seusCorpos. As regras para
a admissão, e reformas nestas Companhias,
irão _detalhadas no Artigo competente da
Instruccão Provisional annexa a esta.~

T I T U L O II.

Distribuição do'Exercito em Divisões.

ARTIGO I.

Nova Divisão Militar do Reino.

L"r Icaráõ abolidos os actuaes Governos
de Provincias , suas Secretarias , e depen-
del~cias, e em seu lugar se estabelece o se-
gU1l1te:

Toda a extensão do Reino, comprehen-
€lendo o do Algarve, ficará dividida em 1

Go-
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Gbvernos) e 3 Divisões Militares, relari...
varnente ás novas Brigadas d' Ordenança
que se achâo estabelecidas.

A primeira, e segunda Brigadas d' 01"'0
denança formaráõ hum Governo, que se
continuará a chamar do Algarve, e o seu
Qyartd General será em Tavíra.

A terceira, e quarta Brigadas rl' Orde ..
nança forrnaráõ outro Governo, que se
continuará a chamar do Alérn-Téjo , e o
seu Qyarte1 General será em Estremôs.

A quinta; sexta, setima , e oitava Brí..
gadas d' Ordenança formaráó outro Go-
vemo, que se chamará da Beira Baixa; e
o seu Qyartel General será em Castello-
Branco.

O Terreno que abrangem estes tres G~..
vemos ficará pertencendo á Divisão Mili-
tár d' Entre-Douro , e Guadiana, e o seu
Qgartel General será em Estrernôs,

A nona, decima , décima primeira, e
décima segunda Bl'igàdas d' Ol'dertança ,
forrnaráõ outro GOVertlO, que se continuará.
a chamar da Estremadura, e o seu Qyar~
tel General será cm Lisboa.

A décima terceira, decima quarta, de-
cima quinta, e decima sexta Brigadas d'Or·
denança , formaráõ outro Governo ,_ que-
se chamará da Beira Alta, e o seu Qyar-:
tel General será em Condeixa.

c o
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O Terreno que abrangem estes deus
.Governos, ficará pertencendo á Divisão Mi-
litar da Estremadura, e o seu Ogartel Ge-
neral será em Lisboa.

A decima setima , e decima oitava Bri-
gadas d' Ordenança , formaráõ outro Go-
vemo, que se continuará a chamar de Trás-
-os-Montes , e o seu Qyartel General será
.ern Villa Real.

A décima nona, vigesima, vigesi-
ma primeira , vigésima segunda, vigcsi-
ma te~ceira, e vigesima quarta Briga-
das d' Ordenanca , formaráó outro Gover-
'no, que se charnard do Minho, e o seu
Qyartcl General será no Porto.

O Terreno abrangido por estes dous
Governos, ficará pertencendo á Divisão 1vE-
litar d' Entre-Douro , e Minho J e o seu
Qyartel Cencral será no Porto.

A R T I G O II.

Distribiiicão das Tropas pelas
t;'es Divisões.

CAda huma das tres Divisões Milita"
res se comporá de 8 Regimentos d' Infan ..
I te-
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teria de Linha, 4 Regimentos de Cavalla-
ria, ou Dragões, I Regimento d' Artilha ..
tia, huma Legião hum certo número de
Companhias d' Artilharia de Guarnição, e
8 Compánhias fixas de Guarnição. Os lu-
gares em que devem residir as Companhias
fixas ; c as d' Artilharia de Guarnição, se
determinaráó, logo que se conclua o reco...
nhecimento das Fronteiras •

.J

DISTRIBUIÇAO DOS CORPOS!

DIVISÃO
d" Entre-Douro, e Guadiana.

Regim De Co- D'A". t.:
dl III}: vallar. tith, glne

Lugllresd.
Guarniç,

Governo dOi Faro , • • •
Moura ..•

Algarve. Béj a ••.•

Elvas •••.
Governo do 5 Evora : ••

E~tre!11C" •
Al~m-T~jo. ( Cavt. de Vide

A~'rautes • •

G.ov.erno dai C:lst. Brnncc.
Pe namacor .

lIcir. Baixa. Almeida ••

..CU

I

I I

nr,
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DIVISÃO
r. Da Extrernadura.

Ltlgares tie Rt'gim. tu c«: D'Ar- te-
Gtlnrnif· di ln}: vallar. am. giã~.

Governo daiSetut>al •••
Estremadur. Lisboa ••. 4 1

. {COO"'" .. J
Governo da Figueira .,

Aveiro ••.
Beira Alta. Viseu ••••

Lamego "

8 .. 1

D I V I S Ã O

D' Entre-Douro, e Minho.

I.//!!IIres {le Regim. DeCI1- D'Ar-, Le~
Gusrni q, de Inf; ualtar, ti/h. giiío.

Govemo ete' ~ Moncorvo •
T Bragal'lça ••
raz-os- Chaves ...

Moutes-. Villa Real.

Feira ·..
Porto ·..
Guimarães •

Coverno do Braga · .
Minho. Barcel los I

Vianlla
Valença
MOIHjClO I

~ ~ I 1

AR-
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A R T I G O III.

Designação dos Officiaes que se deuerdõ
emjJregar no Commando , e Estados
.Maiores das Divisões, e Governos

das Provindas nomeadas.

oCommando Militar de cada hum dos
novos Governos de Provincia será confia':
do a hum Tenente General, ou Marechal
de Campo , que terá por Segundo hum
Marechal de Campo, ou Brigadeiro, pa~
ra o substituir nos seus impedimentos.

Em cada Governo de Provincia haverá
I primeiro Ajudante d'Ordens, com a Pa-
tente de Major d' Infanteria, e I segundo
Ajudante d'Ordens, com a Patente de Ca-
pitão da mesma Arma.

Cada huma das 3 Divisões Militares
será comrnandáda por hum General , ou
Tenente General, que terá por seu Segundo
no Cornmando outro Tenente General mais
moderno, para o substituir nos seus impe-
dimentos , ou hum Marechal de Campo
mais antigo que todos os outros que se
acharem empregados na mesma Divisão.

Em
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Em cada Divisão haverá I Marechal
de Campo, ou Brigadeiro, Chefe de Es-
tado Maior, o qual Estado Maior se com-
porá de I Tenente Coronel, I Major, e
:2 Capitães de todas as Armas.

Hum Marechal de Campo, ou Brigá-
deiro Inspector d' Infanteria. '

Na primeira Divisão haverá I Sub-In-
spector, com a Patente de Coronel d' Infan-
teria.

Hum Marechal de Campo, ou Briga-
deiro Inspector da Cavallaria, Dragões, ..e
Tropa Ligeira.

Hum Marechal de Campo, ou Briga-
deiro, Commandante, e Inspector d' Arti-
lharia.

'Rum Marechal de Campo, ou Briga-
deiro, Commandante , e Inspector do Cor-
po dos Engenheiros, e das Fortificações
da Divisão.

Cada hum dos Inspectores da Infante-
ria, Cavallaria , e Artilharia terá por A-
judante d'Ordens hum Capitão da Arma
a que pertencer.

Ruma Thesouraria Gera!, composta do
mesmo modo que actualmente existe , em
quanto se' não dá huma nova fórma á.Com-
ptabilidade geral do Exercito,

f

AR ..
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A R T I G O IV.

Repartição das Tbesourarias actual-
mente existentes pelas j Divi-

sões Militares,

A Thesouraria Geral do Além-Tejo fi-
cará pertencendo á Divisão d' Entre-Douro l

e Guadiana, e terá a sua residencia em Es ...
tremôs : terá Iiuma Caixa em Tavira com
os Commissarios Assistentes, e Pagadores,
que forem necessarios, tirados dos mesmos'
de que actualmente se compõe esta 'Thesou-
raria, Esta Caixa satisfará o Pagamento de
todas as despezas Militares do Governo do
Algarve: terá do mesmo modo outra Caixa
em Castello Branco, para satisfazer o Pa-
gamento das despezas Militares do Gover-
no da Beira Baixa.

A Thesouraria Geral da Corte ficará
pertencendo áDivisão Militar da Estremadu-
ra, c satisfará, além das despezas desta Di-
visão, todas aquellas que 1130 ferem parti-
culares ás outras, mas sim á generalidade do
Exercito, ou da repartição da Guerra. Con-
tinuará a ter -a sua-residencia em Lisboa).

J e
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/e terá huma Caixa em Condeixa , com a-
numero de Commissarios Assistentes, e Pa...
gadores que forem necessarios, tirados dos
mesmos que agora existem nesta Thesou-
raria. Esta Caixa satisfará todas as despe..
zas Militares do Governo da Beira Alta.

A Thesouraria Geral do Porto ficará
pertencendo á Divisão d-l. Entre-Douro, e
Minho , e continuará a residir no Porto.
Terá huma Caixa em Villa Real , com o
numero de Commissarios Assistentes , e Pa-
gadores que forem necessarios , tirados dos
mesmos que agora existem nesta Thesou~
raria, Esta Caixa satisfará todas as despezas
Militares do Coverno de Trás-as-Montes.

A R T I G O V.

Distribuição dos Officiaes Engenheiras
tjue acttsalment« existem,

D Os Officiaes Engenheiros, que actual...
mente compõe este Corpo , e se achão no
continente, se reformaráõ todos aquelles,
que pela sua idade , ou circumstancias se
não acharem cm estado de servir.

Os outros se repartirãõ , como acima vai
de-
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determinado, pelas 3 Divisões em propor-
ção da extensão de Fronteiras e Costas,
que cada huma dellas abrange.

Os Officiaes empregados 1128 Aulas de
Fortificação, ou em regencias de Cadeiras
nas Escolas scientificas , ou reconhecimento
e Inspecção das Fronteiras , na Carta Ge-
ral do Reino , e outros destinos relativos
ao Exercito em geral , e não a huma Di-
visão em particular, serão comprchendidos
no numero dos que devem ficar pertencen-
do á Divisão di! Estremadura como aggre-
gados.

Os Engenheiros empregados nas Colo-
nias ficaráõ aggregados a esta mesma Di.
visão, em quanto se não determina defi-
nitivamente a Composição deste Corpo ;
mas a satisfação dos seus vencimentos per-
tencerá, no caso de voltarem , ou recebe-
rem aqui parte do seu Soldo, á nova The-
souraria do Ultramar de que adiante se
trata.

I
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r"

A R T I G O VI.

Abolit;iío' da Primeira Plana da Corte l
distribuiçiío dos Ofliciaes de que

. actualmente se compõe,

oS Offi.c~aes Ceneraes , que .não estive-
rem empregados nas Divisões , e aquelles
que ficarem aggregados, por excederem o
numero determinado na presente Regula-
ção, terão o seu assentamento de Praça na
Thesouraria da Divisão Militar da Estre-
madura.

Os Officiaes Generaes , Officiaes Enge-
nheiros , c mais Officiaes empregados no
Estado Maior das Divisões , Governos de
Provincia , Inspecções, e Estados Maiores
de Praças, terão os seus assentamentos, c
lhes serão satisfeitos os seus Soldos pelas
Thesourarias das Divisões a que pertence-
rem.

O que até agora se chamava Primeira
Plana não empregada, ficará abolida, e os
Officiaes de que presentemente se compõe,
assim como os Ajudantes d'Ordens dos Go-
vernos extintos, ou dos Ofiiciaes Generaes ~

que
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que actualmente existem com este unico
destino, se repartiráõ em 2 Classes.

A primeira se comporá dos ~ue , pela
sua idade, e disposição , deveráõ ser em-
pregados no Exercito , e comprehendidos
na presente Regulação.

A segunda se comporá dos que, pelas
suas circumstancias, não estão em estado de
serem empregados nelle,

Os da primeira Classe se empregaráó
nos differentes Estados Maiores acima in-
dicados, ou nos Corpos da Arma em que
tiverem servido, na mesma Patente que
agora tem, em effectivos" ou cm aggrega-
dos, para passarem a effectivos quando hou-
ver cabimento.

Os da segunda Classe ficaráõ reforma-
dos no mesmo Posto, com o mesmo Soldo
que actualmente tem, sem que possão per-
tender mais accesso. Poderão escolher o lu-
gar 'lue mais lhes convier para a sua re-
sidcncia , e, em consequcncia desta escolha,
fi f -' d f 11 D' ,-' Icarao pertencen o aque a rvisao em que
se achar situado o tal lugar , e asscntaráõ
a sua Praça, como reformados, na Thesou-
raria correspondente, pela qual se lhes fi-
caráõ satisfazendo os seus Soldos.

Aquelles Officiaes de Coronel inclusive
para baixo, que se achão servindo nas Co-
lonias , e tem Patentes de Aggregados ,na

pn-
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primeira Plana da Corte, ficaráõ igualmen ...
te ag!jl'egados a hum dos Corpos' da Arma
em que tiverem servido; mas não serão
contados nelles , senão depois de voltarem,
c principiarem a fazer o seu Serviço no
Reino.'

Os Officiaes que daqui em diante fo-
rem servir ás Colonias , não ficaráõ mais
ag8'rc~ados a Corpo algum no Continente:
Quando porém voltarem, tendo cumprido
as condiçôes com que forão despachados,
c que deterrninâo as Leis que a este res-
peito tem havido, e estão em vigor, tra-
zendo boas informacões dos seus respecti-
vos Governadores , s~rão aggregados a hum
dos Corpos da Arma em que tiverem servi-
do, e na ultima Patente que tiverem con-
firmada por Sua Alteza Real , com tanto
<iue a tenhâo exercitado nas ditas Colonias
por espaço de 2 annos, pelo menos.

Aquelles que não tiverem preenchido
as sobrcditas condições, não poderão en-
trar no Exercito, seja qual for o motivo
que alleguem, e se lhes permittirá a mudan-
ça 0e huma para outra Colonia, quando
a razão da incompatibilidade do clima com
a conservação da sua saude, der motivo
aos seus' requerimentos.

A mesma regra gue, nos dous paragra-
fos acima; se determina ,. para regular as

per..
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pertenções dos Officiaes , que para o futu-
ro forem servir no Ultramar, ficará servin-
do para dar destino a todos aquelles, que
actualmente aqui se achâo em requerimentos.

E porque he incompativel com a boa
ordem da Administração da Fazenda, que
os Officiaes, e Tropas do Ultramar, que
a~ui se achâo por qualquer motivo , rece-
bao os seus soldos pelas Thesourarias do
Exercito, a quem não compete verificar a
legirimidade delle , ficaráó , d' a.r;ora por
diante, os que forem despachados para ir
servir no Ultramar , ou que de lá vierem
em diligencia, ou com licença, recebendo
os seus soldos por huma Thesouraria que
se creará de novo, composta' de I Thc-
soureiro, I Escrivão, e I Fiel e Pagador,
que se chamará Thesouraria do Ultramar,
e estará unicamente suborclinada ao Minis-
tro e Secretario de Estado da Repartido
da Marinha, e Dominios Ultramarinos:

A esta Thesouraria irão assentar Praça
os Officiacs que forem servir ás Colonias,
logo que tiverem as suas Patentes , C' as
competentes Guias das Thesourarias do E-
xercito : e por esta 'Thcsouraria se passa-
ráó tambem ás Thesourarias do Exercito
as Guias dos Officiaes do Ultramar , que
forem despachados para nelle entrarem com
as circumstancias acima apontadas: •

TI-
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t T I T U L O III.

Rege/lação das Soldos.

A R T I G O I.

Soldo Idos Officiaes Generaes,

I GEneral 200d>OOÓ reis r= mez , e
6 rações de Palha e Cevada diárias.

I Tenente General :r ')0(J)000 reis por
mcz , e 6 rações de Palha c Cevada.

1 Marechal de Campo :1 20$000 reis-
por rnez , e 4 rações de Palha e Cevada.

1 Brigadeiro IOOd)OOO reis por rnez ,
c 4 rações de Palha e Cevada,

Os Officiaes que não estiverem: empre:...
d ~ I~ ~ga os 000 vencerao raçoes,
Reputar-se-hão empregados os que o-

forem, como Commandantes das Divisões :>

ou cornoSegundos destes, o Inspector Ge ..
ral das Frorrreiras , e Costas Marítimas do
ReiI10 , os Governadores de Província , e
'seus Segundos, os Chefes de Estado Maior')
os Inspectores d' Infanteria , Cavallaria ~
Artilharia, e Engenheiros, os 'll>lecom-,

man-
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mandarem as Legiões , e aquelles que fo-
rem empregados nos Governos das Praças'
de primeira Ordem, que se designadó, de-
pois d,e concluido o reconhecimento das
Fronteiras.

Os. Officiaes Generaes, que agora fica-
rem ag~regados, por excederem o numero
que esta determinado na presente regulação,
ou os que o forem para o futuro , recebe-
ráõ o soldo pela tarifa actual.

DO EXERCITO.

A R T I G O II.

Soldos estraordinarios annexos aos Em-
pregos e differentes Seruiços,

A Cada hum dos Ceneraes , que com-
mandarem Divisões, se darão 200(l)OOO reis,
por mez para as despezas de hum a Meza
publica , que deverá ter para os Oíficiaes
do Estado Maior da sua Divisão.

Qyando os Generaes de Divisão estive-
rem ausentes do Qyartel General, esta gra-
tificação seabonará aos seus Segundos, que
os slibstituirem, e que ficaráõ com as mes-
mas obrigações. r

. A cada Chefe de-Estado Maior se abo-
na- •
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'naráõ por anno IOO(DOOO reis para as des...
pezas da Secretaria do Estado Maior da
Divisão, e 360cV0oo reis para os ordena-
dos de 3 Secretaries', que deverá ter o I1lCS''''
mo Estado Maior, com o soldo de I20(j)OOO
seis cada hum por armo.
I .Estes Secretarios não terão Patente al ..
guma, serão propostos pelo Chefe do Es ..
tado Maior, e approvados pelo General da
Divisão, e, com o seu berieplaciro , serão
despedidos pelo mesmo Chefe do Estado
Maior, quando não satisfizerem as suas
obrigações,

4\.contecenda porém qüe nãó haja o nU4

mero determinado , não se satisfarão mais
do que os soldos dos existentes, que os re-
ceberáõ , com recibos individuaes , approva-
dos pelo Chefe do Estado Maior.

A cada hum dos primeiros Ajudantes'
d'Ordens dos Governos de Provincia se
aborraráõ 8C5<bOOO reis para as despezas da
Secreraria do Estado Maior do Governo,
e ~40Q)oOO reis para os Ordenados de dous
Secretaries ,que em cada huma deverd ha..
'Ver do mesmo modo.

Serão propostos pelo primeiro Ajudarr-
te d'Ordcrrs', C' approvados pela Govem'a ...
dor da Provincia , e pedcráõ, ser despedidos
pelo mesmo Ajudante d'Ordens, com Q

beneplácito do Governador, quando faltarem
a satisfazer os seus deveres. A
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A cada Inspector d' .Infanreria , Caval-

Iaria , e Artilharia se abonaráó 50d)ooo
reis por anno para as despezas da Secreta-
ria, e ao dos Engenheiros 80~ooo reis,
em arrenção ás que accrescerem pelo levan-
tamento ae'lv1appas, Cartas, Desenhos,
&c. e 240d'>0oo reis por anno para a sa~
tisfaçâo dos Ordenados de dous Secretarias,
que deverá haver em cada huma destas 3
primeiras Inspecções, com o vencimento
de 120e1POo reis por armo cada hum.

Estes Secretarios serão tambem da no-
meação dos Chefes das Repartições a que.
pertencerem, .corn a approvação do Gene-
ral da Divisão , e poderão igualmertte ser
despedidos por elles, quando nãç satisfize-
rem os seus deveres, precedendo sempre o
cODsentimmto, do. mesmo. General de' Divi-
são.

A satisf~ão destes vencimentos não
terá lugar, como acima se diss'Te, se não pa-
ra aquelles que existirem effectivamente;
e os recibos indlviduaes, porque se lhes
deverá pagar, serão sempre approvados
pelo Chefe da ~epartição a que p~tenée-
rem.

Sendo indispensável dar hum. destruo
aos actuaes Secretarias dos Regimentos,
Inspecções., e Governos de Provincia , de
termina-se, que, os que prescntemente.exis-

D tem,
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tem, sejão empregados. nestas differentes
Repartiçôes , conservando os vencimentos
de que actualmente gozão; mas não pode-
rão ser promovidos para o futuro a Postos
rnaiores , nem ter augmento d' ordenado. )

Na falta destes se se~lliráó as regras
que acima ficão estabelecidas.

ARTIGO

t

r

«: (
Gra#ficafoes qué 'Se abonardó aos OffiJ
_ ciaes Generaes empregados ,para o trans ....
. poru das suas Bagagens., e Secret arias.;

nas. Inrpecções que cada hum deverá,
faz:;er por anno, e em lugar das CavaI ..
gadul'\ZLque ficão sllpprimidas para to..
dos•

- ' . DIVISÃO
L'

d' Entre-Douro, é Guadiana. ")
J

A O General Commanda~t~, ou ao seu
Segundo', se abonado cada anno 8óo<b0oo
reis para as despezas da Inspecçâo, que de-
ye fazer a arnetade da sua Divisão.

A cada hum dos Governadores do Al-,
gar-
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garve , Alérn-Téjo ; e Beira' Baicha , se
abonaraõ 4oo<l>ooo reis por anno para as
dcspezas da Inspecção , que devem fazer
ás Tropas, Guarnições, e Ordenanças das
suas Provincias. .

Ao Inspector d' Infanteria se abonaráõ
6oo~ooo reis para a Inspecção que todos
os annos deverá fazer aos Regimentos d' ln ...
fantcria da sua Divisão , e 200d)OOO rei'$
ao Coronel Sub-Inspector. .

Ao Inspector da Cavallaria se abona-
ráõ , do mesmo modo, 6ooCiJooo reis cada
anno para a Inspecção dos Regimentos de
Cavallaria, e Legião da sua Divisão. .
r Ao Inspector d' Artilharia se abonaráõ ,
do mesmo modo, 8ood)ooo reis por anno
para a Inspecção d' Artilharia, e Munições
das Praças , Trens, e Corpo d' Artilharia
da sua Divisão.

Ao Inspector d' Engenheiros , e Forti-
ficações se ahonaráõ igualmente 8oo~ooo
re's por anno para a Inspecção das Praças,
e Forrifícações da sua Divisão.

,

D ii DI-
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" DIVISÃO

da Estremadura.

A O General Commandante , ou 30 seu
~egundo se abonará o , do mesmo modo, e
para o mesmo fim que na primeira Divi-
são , 400d>ooo reis por anno.

Aos Governadores da Estremadura , e
Beira' Alta se abonado do mesmo modo,
e 'por anno, 400d)ooo a cada hum .

.Ao . Inspector d' Infantcria 400~000·
reis por anno,

Ao Inspector de Cavallaria 30od)000
reis por anno.

Ao Inspector d'Artilharia 240<1)000
reis por anno, .

Ao Inspector d' Engenharia 240<t>OOO
reis, por anuo.

DIVISÁO

d' Entre-Douro, c Minho.

A O General Comrnandante , ou ao seu
Sczundo se abonado, do mesmo modo, e
pa~a o mesmo fim que na primeira Divi-
são, 60o(j)ooo reis por anno,

~ A~
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Aos Governadores de Tras-os-Montes ,

e Minho 400Q>000 reis por anno a cada
hum.

Ao Inspector d' Infanteria 480<;1)000
reis por anno.

Ao Inspector de Cavallaria 400.1.>000
reis por anno.

Ao Inspector d' Artilharia 480<t>000
reis por anno.

Ao Inspector d' Engenheiros 480d>ooo
reis por armo.

A' excepç10 das gratificações destina-
das para os Generaes Com mandantes das
Divisões, se requererá sempre, p~ra saris-
fazer todas as outras, hum attestado do Ge-
'neral da Divisâo, que comprove haver-se
feito a Inspecção que lhe serve de obje--
cto.'

AR-
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A R T I G O IV.

Soldos para os Officises empregados nos
Estados Maiores das Diuisões , dosG(}-

vemos de Provinda} e Inspecções.

HUm Coronel 80d)000 reis por mez ,
e 2 rações diarias de Palha e Cevada.

Hum Tenente Coronel 60(1)000 reis
por mez , e I ração diária de Palha e
Cevada. .

Hum Major ,,(J)ooo reis por mez , e
huma ração diária de Palha e Cevada.

Hum Capitão 35'(!)ooo re.s por mez,
-e 1 ração diaria de Palha e Cevada.

A R T I G O V.

Soldo para o Corpo d' E1zgmheiros.

OSoldo do Corpo d' Engenheiros se re-
lular':' pelo do Corpo d' Artilharia.

Os Coroneis do Corpo d' Engenheiros
te-
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terão z rações diarias de Palha e Cevada
cada hum: todos os outros Officiaes , de
Tenente Coronel , inclusive, para baixo,
terão huma ração diaria ; com isto ficaráõ
cessando para elles, seja qual for o servi-
ço cm que estiverem empregados , as ca-
valgaduras) e soldos extraordinários.

Os Engenheiros , e qmesquer outros.
Officiaes empregados nas Cadeiras de For-'
ríficaçío , ou Mathernarica , continuaráõ ,
por ora, a receber o soldo actual , atten-
dendo a que por isso recebem já hum or-
denado particular, e snfficiente.

A todos os mais Engenheiros, que se
achão empregados em Commissões exrraor-
dinarias , ou que se empreearem nas Di-
visões, seja qual for o seu actual empre-
go , ou exercício, se satisfarão, tão sémen-
te, os soldos agora determinados para as
suas graduações, e cessaráõ as cavalgadu-
ras, e soldos extraordinarics,

Os Engenheiros porém commissionados
por algumas das Repartições Civis n50 vcn-
ceráõ soldo do Exercito, cm qualllo se
conservarem nellas, e só sim as vantagens
que lhes fizerem as Repartições a que es-
tão annexos.

Os que se achao empregados no levan-
tamento do Mappa do Reino, recebcráõ
pelo Erario Regio) e pela çonsignaç~o

des-
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destinada para o levantamento desta, Carta;
as v<;lntagen,s, ou soldos de que gozão.·

A R T I G O VI.

SQ!dqs para os Officia'es empregados n~.r
. Estados Maiores de Praças,
, Arfe11açs ~ e Trens,

O S Offidaes empregados nos Estados-
Maiores de Praças, nos Arsenaes , Trens '-
&c. continuaráõ a perceber os mesmos sol-
dos, que actualmente recebem, aeé que SQ
dê a estes Corpos a forma conveniente,

A R T I G Q VII.

,sQldos·ptira a I~ra1tter;a de Linha, Ca-
çadores a pé) ou Co~np"'(/l1hias

fiXNS de GÇlarmçiZQ.

OS Soldados Artilheiros conservaráõ nas
Companhias fixas de gbarniç50 os soldos de
que gozavão 'lOS seus Corpos.

Sol....
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Soldos por mez;

Coronel. • . . . . 7;'<booo reis , e " Ta-
ções diarias
de Palha e Ce-
vada.

55~ooo reis, e I ra-
ção diaria de
Palha e Ceva-
da. .

~o®ooo reis, Idem.

Tenente Coronel •

Major ." •• ,.

Capi:tao . • • • • • 30d)000 reis.
Primeiro Tenente 'I6<t>ooo reis,
Segundo Tenente nd)8oo reis.
A.jl},C~ante. • • • • "0(b0oo reis , e r. ra-

ção diaria de
Palha e Ceva-
da.

Qyartel Mestre •• 18d)ooo reis,
Porta-Bandeira •• 12d)8oq reis.
Capellao .' . • • • 16(j)ooo reis.
Cirurgião Mór . . 20(/)000 reis:
Aj!l9antes de Cirg. IOd)OOO reis.

NB. Os aetuaes Cirurgiões Mores con-
servadÕ os soldos que tem, em quanto
não verificarem na Secretaria de Estado dos
Nesocios da Guerra, e por intervenção dos

res-
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respectivos Coroneis, e Ceneraes , estarem
nas circumstancias determinadas no §. pri-
meiro , .Capitulo XVII. do Regulamento
actual d' Infanteria. Os actuaes Ajudantes
de Cirurgia conservaráõ o soldo que tem)
em quanto se lhes não determinarem as cir-
cumstancias com que devem ser provídos,

Soldos por dia.

Primeiro Sargento 200
SeEundo Sargento 16o
Furriel •.... 140
Tambor Mór. . . 200
Cabo de Tambores. 120
Coronheiro, ou Esping. 80
Cabos d' Esquadra •• 80
Anspeçadas ...••• 60
Soldados Permanentes, ou

Auxiliares •• 5'0
Tambores e Plfaros .• 80
I Primeiro Musico .. 400
2 Segundos Músicos . ~240
5' Terceiros Musicos • 160

Pâo e farda,

NB. A paga determinada para os Mu-
sicos scrxi deduzida da contribuição que ul-
timamente se esrabclcceo para este objecto,
e paga por prets, como se pratica com .os
outros ~ndiy.iduos qv« tem vencimento ~la ..

nQ,
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rio. O resto da contribuição destinada pa-
ra os Musicos ficará applicada para o en-
tretenimento d' instrumentos, e enfeites das
fardas dos mesmos Musicas, c pago, no
fim do anno , ppr hum recibo do Coronel.
Este resto serd a differenca da somma actual-
mente applicada ás Musicas a 613d>2CO
reis, que importão os seus prets, com as
.de~ucç~es de H?spitaes, Licenças, ou não
existencia que tiverem.

_ A R T I G O VIII.

Soldos para a Cauallaria , Dragões ;
e Caçadores a Caunlla .•

Soldos por .mez,

COrónel ••• 75 cbooo reis, e 4- ra-
ções diarias de
Palha e Ceva ..
da.

Tenente Coronel • ;; ®ooo reis, e 3 ra-
ções dia rias de
Palha e Ceva-
da.

lf'Iajor •••••• ;oibooo reis Idem.
Ca-
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30d>OOO reis.
I6d>ooo reis.
12d>8oo reis.
20(bOOO reis , e I ra-

ção diaria de
Palha e Ceva-
da.

I8<booo reis, c I ra-
cão diaria de
Palha e Ceva-
da.

I2d)8oo reis, e I ra-
. ção diaria de
Pa111a e Ceva-
da.

Capellão . • 16<booo reis, sem ra-
ção de Palha
e Cevada.

Cirurgião Mór . • 2ocbooo reis, Idem •
. Ajudantes destes . IOd)OOO reis, Idem.

C· ..apltao . . . . •
Primeiro Tenente
Segundo Tenente
Ajudante •••••

"
Qyartel Mestre • •

Porta-Estendartc •

NB. A respeito destes. Cirurgiões Mó-
·res, e seus Ajudantes , deve entender-se o
mesmo que fica dito para os d' Infanreria.

• •
-r ) Sol-
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Soldos por dia.

Frimc:ro Sargento "••. 220 1
Segu~do Sargento .. 180
FumeI ...• ~ •.•. I~O 1

3~0 'Trombeta Mór }
Alveitar ......•. 39~ Pã

. o, o}a Pé. \_ ao eCoronheiro "ou Esping.. e r
S 11' I ~O a Pé. . farda.e erro • . • • . . } .
Cabo de Esquadra 90
Anspeçada ...•• 70
Trombeta .••..
Soldado ...•.

120
66 )

NB. Os actuaes Trombetas conserva-
rá6 os Soldos que vencem , e do mesmo
modo que agora os tem.

,, '" !

"
I b ~
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A R T I G O IX.

Soldos para a .rlrtilbnria de Cam-
. panba. e Guarnição.

~J (., I .. Soldos por mez:

C Oronel • 90(b000 reis , e 2 ra-
cõcs diárias de
Palha c Ceva-
da.

Tenente Coronel. 66(j)ooo reis, e I ra-
{ ção diaria de

Palha e Ceva-
da.

Major .••••. ,8d)oool reis, Idem.
Ajudante . . . . . 24<booo reis, Idem.
Qgartel Mestre • 20~OOO reis, sem ra-

, çao.
Capellão . . • • • 16(J)00o reis, Idem.
Cirurgião Mór • 20<1)000 reis, Idem.
Ajudantes deste • 10<t>OOO reis, Idem.

NB. A respeito destes Cirurgióes Mó-
res , e seus Ajudantes, deve entender-se o
mesmo que fica dito para os d' Infantena.. C~
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Capit~o d' Artilharia a

Cavallo ._ # •••• 36d)ooo reis , e 1..
racões dia-
ri~s de Pa-'
lha e Ce-
vada.

Primeiro Capitão d'Ar-
tilharia a Pé . . . • 36d)ooo reis, sem

'ração.
Segundo Capitão d' Ar-

tilharia a Pé •••• 28<1>000 reis, Idem,
Primeiro Tenente d~Ar- ~,

tilharia a CavaUo • 18d)ooo reis, e I
, ração dia-'

.' • - ~ I -. •• ••••• ria de Pa-
:'i 'lha e COi

vada.
Primeiro Tenente d'Ar-

tilharia a Pé • • • • :r 81)000 reis, sem
• " ,J

.- 'f'f" ra~ao.
Segundo Tenente d' Ar..

tilharia a CavaUo • 14<1>000 reis , e I'
ração dia-

..t ~ria de Pa-
.lha c_Ce{
vada,

Segundo Tenente d' Ar-
tilharia a Pé . • • . 14d>ooo reis, sem

ra~âo.

, .
to. • Sol-
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.
'r _ Soldospor dia.. ( r

-'
-' Tambor Mór •.• ~ .• 220
Primeiro Sarg. d'Artilha-

ria a Cavallo , ou a Pé 220
Segundo Sargento d' Arti-
s lharia, Idem' • . ••• .,I80
Furriel d' Artilharia., Idem iSO
Cabo de Esquadra d'Ar-
, tilharia., Idem . • . • I 1'6
Anspeçada d' Artilharia>
T Idem' ;'. .~. .. • •• 90
Primeiros Artilheiros,
• Idem ;'1 •• '. • • • •• 75
SegundoslfArtilheiros,

Idem .r. • . . . • •• 65
Terceiros Artilheiros,
! Idem .. ';:- ;;
Cabo de Tambores ••• 120
Tambores . . . • . . •. 8b
Ferrador" ou' Artífice .• ' 80
Trom bet a ...•••
Cabo de Bolieiros
Bolieiros ••••

• 120JlIO
SS
. ..

,I

Pão e farda •

AR-
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A R T I G O X.

Explicação relativa ao Soldo dos OffidiU.r
de todas as Armas, e á dos que

tem vencimento diario.

f

oS soldos continuaráõ a ser recebidos
como até agora: os das Praças que tem
vencirn entos diarios por prets de 5' em)
dias, e os outros por recibos individuaes
110 fim dos mezes : as rações de Palha e
Cevada, e Pão por vales, e livranças , como
até agora se praticou, e em quanto se não
dá hum a nova fórma á Administração do
Exercito.

Na Infanteria o Coronel, o primeiro
Major, o primeiro Ajudante, o Quarre!
Mestre, hum Porta-Bandeira , o Capellão ,
o Cirurgião Mór, hum Ajudante de Ci-
rurgia, o Tambor Mór, os Artifices , e
os Musicos , terão o seu assentamento' de
Praça na primeira Companhia do primeiro
Batalhão.

O Tenente Coronel, o segundo Ma-
jor, o segundo Ajudante, hum Porta-Ban-
. deíra , hum Ajudante de Cirurgia, e o

E Ca-
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Cabo de Tambores, terão o seu assenta-
mento de Praça na primeira Companhia
do segundo Batalhão.

Na Cavallaria o Coronel , _hum Aju-
dante, o Ql)artcl Mestre, hum Perta-És-
tendarte , o Capellão , o Cirurgião Mór,
o Trombeta Mór, o Alvcitar, o Selleiro,
o Coronheiro, o Espingardeiro , terão o
seu assentamento de Praça na primeira Com-
panhia do primeiro Esquadrão. -

O Tenente Coronel, o Ajudante, hum
Porra-Esrendarte , hum Ajudante de Cirur-
gia, terão o seu assentamento de Praça na
primeira Companhia do segundo Esqua-
drão.

O Major, e hum Porta-Estendarte te-
rão o seu assentamento de Praça na primei-
ra Companhia do terceiro Esquadrão.

Na Artilharia as Pracas do Estado
.Maior terão o seu assentamento na -primeira
Companhia do Regimento.

Nas Legiões, o Commandante da Le-
giâo, o Capellão , os dous Artífices Coro-
nheiro, e Espingardeiro, o Tenente Co-
ronel , o primeiro Ajudante d' Infanteria ,
o Qpartel Mestre d' Infanteria , hum Aj u-
dante de Cirurgia, e o Tambor Mór te-
rão o seu assentamento na primeira Com-
panhia do primeiro Batalhão de Caçado-
res a Pé. o
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O Major d' Infanteria , o segundo Aju-

dante d' Infanteria , hum Ajudante de Cí-
rurgi~, terão ? seu assentamento n~ pri-
meira Companhia do segundo Batalhão de
Caca dores a Pé.

~O Tenente Coronel de Cavallaria , o
primeiro Ajudante de Cavallaria , o Ollar-
tel Mestre de Cavallaria , o Cirunrião Mór. b'
o Trombeta Mór, O Alveirar , c o Mestre
Selleiro, terão o seu assentamento na pri-
meira Companhia do primeiro Esquadrão
de Cacadores a Cavallo.

O ~Major de Cavallaria , o segundo
Ajudante de Cavallaria , hum Ajudante de
Cirurgia, terão o seu assentamento na pri-
meira Companhia do terceiro Esquadrão
de Caçadores a Cavallo.

Os Officiaes Generaes, e mais Officiaes
Estrangeiros, ou Nacionaes , que actual-
mente recebem pela Repartição da Guerra
soldos extraordinarios, ou outras vantagens,
sedo igualados em tudo , e por tudo aos
outros Officiaes da mesma Classe, e Arma,
na conformidade do que acima vai orde-
nado. Não sendo porém da intenção de
Sua Alteza Real, gue os ditos Officiaes
soffrao pela presente Organização diminui-.
ção alguma nas sommas das vantagens pe-
cuniarias de que actualmente gozão, Orde-
na) que feita a conta do..que lhes compe-_.

li: 11 te)
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te} conforme a presente Rcgulação , se lhes'
fique satisfazendo o excesso como cxtraor-
dinario , e que se vá diminuindo, á medida
que pelos seus soldos, e vantagens dos no-
vos Postos a que forem sendo promovidos,
vierem a igualar, bLI exceder as ditas som-
mas de que actualmente gozâo.

Os Officiaes em preeados no reconheci-
mento das Fronteiras, conrinuaráõ a rece-
bel', em quanto durar esta Co mmissã o , os
soldos , e mais vantagcns de que sezão
actualmente; porém quando ella se acabar ,
ou algum delles passar para effectivo em
hurna das Divisões do Exercito, se segui-
ráô a seu respeito as regr:1S geraes deter-
minadas para todos os outros, conforme a
classe a CJue pertencer.

Os Ajudantes, e Secretario do Inspe-
ctor geral das Fronteiras, continuaráõ a
receber, em quanto o forem, o mesmo que
actualmente tem.

Os Offíciaes que ficarem aggregados
pela presente Organização , e os que o fo-
rem para o futuro, receberáõ o soldo que
lhes competir pelas suas Patentes pela tari-
fa actual.

Os que já o são continuaráõ a receber
o mesmo soldo que actualmente ;Vencem,
e nenhum delles vencerá rações de Palha
e Cevada.

Os
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Os Officiaes graduados receberáó só o

'Soldo do Posto que exercitãc , e nunca o
da graduação.

A R T I G O XI.

Fardamentos, f2!tarteis, Azeite, Lenha,
Ranchos) Gratificações , Descontos

do Hospita],

TOdas as Praças, cujos vencimentos es-
tão calculados por dia, venceráõ , como até
agora, pão, fardamentos, e farderas , cm
quanto se não regula de outro modo a Ad-
minísrração Militar.

Aos Soldados Auxiliares se dará uni-
camente hum fardamento, C huma fardeta
completa quando vierem assentar Praça, fi-
cando obrigados a conservalla em bom cs-
tado, bem como tudo o que pertence ao
seu vesruario , mediante a sornma de 600
reis em dinheiro, que se lhes dará por ca-
da mez que estiverem reunidos aos seus
Regimentos, sendo, além disso, obrizados ,
no tempo que estiverem licenciados, ~ vesti-
rem os seus uniformes todos os Domingos)
e dias Santos de Guarda, e a conservarem-
nos em bom estado. No
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No tempo de Guerra porém se lhes
forneceráõ os fardamentos, como aos outros
Soldados, do modo que será determinado
nos Regulamentos.

Os Soldados permanentes, que tiverem
completado o seu tempo de serviço, e
quizerem continuallo em lugar de cutros,
a quem he permittido fazerem-se substi-
tuir, rccebertiõ logo 6000 reis cm dinhei-
ro, e continuado dalii cm diante a vencer
10 reis mais de sobre soldo por dia, até
terem completado o seu segundo engaja-
menro , no fim do qual se lhes entregaráõ
outros 6000 reis, e ficaráõ livres par2 con-
ritmar, ou retirar-se como lhes convier,
ou repetir hum terceiro engajamento por
outro com as mesmas condições. No fim
do terceiro ficaráõ com direito de entrar
nas Companhias fixas, ou pertender rcíor-
ma, se o estado da sua saudc assim o pe-
dir.

Cuidar-se-há effectivamente em construir
em todas as Guarnições determinadas para
os differentes Regimentos, quartéis separa-
dos, e appropriados para cada hum delles ,
Com rodas as accommodações precisas pa-
ra conterem os Officiaes , Officiaes Inferio-
res, e Soldados de que se devem compôr,
e tudo o mais que lhe he relativo.

Estes quartéis se forneceraõ dos moveis
ln-
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indispensaveis , C01110sâo , bancas, cadei-
ras, barras, candieiros , pias, ou potes
para agua, tarimbas, enchergas, mantas,
panellas, ou marmitas de ferro para os
ranchos, &c. Tudo isto se entregará por
Inventarios ao Cornmandantc do Regimt:n-
to, e aos Capitães das Companhias, ~ue,
íicar.iõ resoonsaveis pela sua conservaçào ,

'I .do modo que sera ao depois determinado .:
Entretanto que elles se não acabarem

de construir , os Regimentos se conserva-
ráô acantonados, do modo que parecer mais
conveniente, nas mesmas terras para que
estão destinados.

Aquelles Regimentos que não tiverem
agua dentro dos quarteis , se lhes fornece-
ráõ 3 barris, e 3 carrinhos de m30 por
Companhia, para que os mesmos Soldados
a vão buscar.

Aos Regimentos se fornecerá azeite pa-
ra luzes dos quarreis , e lenha para os ran-
chos, e nos Corpos de Gmrda azeite para
as luzes, do moelo seguinte.

O azeite para as luzes dos quarteis , c
para os Corpos de Guarda será fornecido
pela pessoa destinada para isso cm cada
Gmrnição, e a quem se pagará no fim 110'
anuo este fornecimento pela competcnte
Thesouraria , c pelo preço médio que tiver
tido este genero naquelle anuo, ,á vista da,

Ccr-
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Certidão da Camara do Lugar em que se
fizer a distribuição. A respeito da quanti-
dade se observará o seguinte.

Os Regimentos que estiverem acanto-
nados, não receberáõ azeite para luzes, em
quanto não tiverem quartéis próprios em
que vivâo os soldados.

Para os que tiverem quartéis separados
para todos, ou parte dos individuos , que
os compõe , se determinará agora pelo Go-
vernador, ou Commandante da Guarnição
em que se acharem, juntamente com o
Thesoureiro Geral, ou pelo Comrnissario
por elle deputado a esse fim, a porção que
se deverá abonar a cada Regimento, se-
gundo a fórma do seu quartel, tendo atten-
~âo, de que as luzes dos quartéis se nâo
devem conservar accezas por mais tempo
que o de 2 horas de verão , 3 na prima-
vera, e outono, e 4 no inverno: e o que
for agora arbitrado por este modo, se con-

'fi .Jservara para o uturo , em quanto se nao
fizer alteração no edifício que lhe serve de
quartel.

Este azeite será recebido por vales, :pas-
sados pelos Commandantes de Companhias ,
rubricados pelo Major, e resgatados no
fim de cada mez por livranças geraes fei-
tas pelo Qpartel Mestre, assignadas pelo
Major, e rubricadas pelo C01'oneI , para se-

rem
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rem satisfeitas no fim do anno pelo modo
que acima se disse. .

Para os Corpos de Guarda se fornecerá
o azeite na seguinte proporsão, que será
arbitrada huma vez para sempre, em quan-
to não houver alteração no serviço elaGuar-
nição , de que o Governador dará parte ao
Thesoureiro Geral, quando augmentar, ou
diminuir o numero de Guardas.

Nas Guardas que forem cornmandadas
por Officiaes , se fornecerá no inverno hu-
ma cana~a· de azeite para 8 noites, [ara
12 na prImavera, e outono, e para I no
verão.

A's Guardas commandadas por Officiaes
Inferiores se fornecerá huma canada de azei-
te para 12 noites de inverno, para 16 da
primavera, e outono, e para 24 de verão.

O azeite para as Guardas será dado pe-
las pessoas des-inadas para isso, por vales
dos Commandantes das mesmas Guardas,
serão resgatados todas as semanas por hum
0.0 Major da Praça, e rubricados no fim
do mez pelo Governador della, para serem
satisfeitos na Thcsouraria, como fica orde-
nado para os Corpos.

A lenha para os ranchos se fornecerá a
todos os Regimentos, tenhão ou não quar-
reis , por isso que todos, e em todas as
circumstancias o deveráõ sempre fazer.Es-
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Este fornecimento será feito por arre-
matação em cada Guarnição. Os Coroneis
a receberáõ na mesma fórma que fica de-
terminada para o recebimento do azeite,
por vales, que resgataráó por livranças nos
fins elos mezes, e os Assentisras cobraráó
da Thesouraria a importancia da quantida-
de que mostrarem haver fornecido pelas li-
vranças dos Chefes dos Corpos.

Estas arrematações se farão em cada
Guarnição na presença do Governador, ou
Cornmandante della, do Thesoureiro Ge-
ral, ou do seu Comrnissario para isso de-
putado, e do Magistrado mais authorisado
que houver em cada hurna , de que se fa-
d hum Termo, que todos assignadó, e
se conservará na 'Thcsouraria competente.

Em Lisboa o azeite para as Guardas
continuará a receber-se pelo mesmo medo
que até agora se fez; e a arrematação da
lenha se fará na presença do Official com-
missionado pelo General da Provincia , elo
Thesoureiro Geral, e de hum Auditor no-
meado pelo General.

Neste contrato se estipulará o preço por
pezo , com a expressa, e indispensavcl con-
dição de que a lenha que se der serri sem-
pre secca , c nunca humida , seja ella de
que qualidade for.

A proporção em que se deverá forne-
cer
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cer aos Corpos, será de 2 arrateis por dia,
e por cada praça daquelles que fizerem
rancho em cada hum dos Regimentos.

Os Thesoureiros Geraes, e Inspectores
verificado sempre nas suas revistas, s·e o
numero dos homens arranchados corres-
ponde a quantidade de lenha fornecida pe-
los Assentistas , ou Arrematantes deste con-
trato, e os Chefes dos Corpos exigiráõ
que os ditos Assentistas lha dêrn na pro-
porç:ío, e do modo que lhes foi determi-
nado no seu contrato.

Esta lenha será distrihuida com a mes-
ma proporção ás Companh.ias, e applicada
unicamente para o seu desuno.

Em todos os Regimentos se farão ran-
chos.

Em tempo de Paz cada Companhia
d' Infanreria , Artilharia, e Caçadores a Pé
terá pelo menos, e indispensavelmente 30
Praças de rancho, em que se incluiráõ
Cabos, Anspecadas , Tambores, e Solda ..
dados: e cada Companhia de Cavallaria
25 do mesmo modo.

Cada Praça de rancho contribuirá para
elle diariamente com 30 reis, e terão por
isto duas comidas ao dia.

Nos Campos de Exercicio , ou em tem-
po de Guerra, todos os Individuas de que
se compõe os differentes Corpos farão ran-
cho, ou comeráõ .iuntos. Os
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Os Officiaes, Cadetes, Capellâo , e Ci-
rurgião Mór comeráõ juntos em cada Re-
gimento) ou Batalhão, e do mesmo modo
comeráõ juntos os Officiaes Inferiores, e
Ajudantes de Cirurgia, que conrribuiráõ
diariamente para este rancho com 80 reis.

Os Cabos, Anspeçadas , Tambores,
Artífices e Soldados terão os seus ranchos
por Companhias, como fica ordenado.

Aquslles Soldados, que neste tempo
estiverem nas circumstancias de poder con-
correr com os Officiacs Inferiores, poderão
ser admittidos no rancho destes, contri-
buindo para elle com os mesmos 80 reis.

Em attenção á maior carestia de vive-
res, e á imporrancia do serviço que são
ohrigadas a fazer as Cnarnições de Lisboa,
Elvas, e Almeida, 11e S. A. R. servido
Mandar que se lhes dê em tempo de PaZ'
a Etapa da maneira seguinte.

Gt!arnição de Lisboa.

A cada Regímento d' Infanteria 6000
reis em dinheiro por dia .

. A cada Regimento de Cavallaria 3000
reis.

A cada Companhia d' Artilharia 600
reis por dia.
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Guarnição d'Elvas, e Almeida.

A cada Regimento d' Infanteria 45'00
reis por dia.

A cada Regimento de Cavallaria 225'0
reis por dia.

A cada Companhia d' Artilharia 45'0
reis Eor dia.

Estas Gratificações serão pagas, com o
prets, a cada hum dos RegimentOS-; distri-
buidas por igual ás Companhias no acto
do nagamcnto, e applicadas para os ran-
cho~ ) sem qoe se lhes possa nunca inverter
o seu destino, por pretexto algum.

Os Inspectores examinaráõ sempre, co-
mo lhes vai determinado nas suas Instrucções,
a exactidâo destas contas, e os Cornmissa- ,
rios de mostra verificaráõ se cada Compa-
nhia tem, ou não o numero de homens
arranchados que lhes está prescrito, e no
caso contrario, poderão suspender os paga-
mentos desta contribuiqao, dando conta pe-
lo Thesoureiro Geral , ao General de Di-
visâo , do motivo que tiverão para assim o
fazer.

Nos Campos de Paz, a gratificaçao se-
rá geral, e uniforme para todos os Regi-
mentos que estiverem acampados, e se re-
gulará pela que se acha determinada para

a
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a Guarnição de Lisboa, e será applicada
só para o rancho dos Soldados: em tempo
de Guerra porém se abonará a Etapa tarn-
bem por prets a dinheiro a todas as Pra-
ças que vencem Pão , e a 20 reis por cada
Praça ; e para as marchas feitas pelo inte-
rior do Reino, em tempo de Paz, se abo-
nará do mesmo modo.

Os doentes, que forem curados nos Hos-
pitaes por conta da Fazenda Real, perde-
ráõ os Officiaes Superiores metade do seu
soldo , os Capitães, e Subalternos dous
terços, e os Inferiores, Musices, c Solda-
dos O soldo por inteiro, e o Pão , como até
agora se praticou.

FIM.

lN ..


